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Resumo
Este artigo apresenta
uma análise da ocorrência
de repetições lingüísticas,
 no texto de telenovela,
tendo em vista o
envolvimento do
telespectador.
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Abstract
This article shows an
analysis of linguistic
repetitions occurrence
in the “telenovela”
(soap-opera) script,
concerning the involvement
of TV viewers.
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Introdução ou “Cenas dos próximos capítulos”
A fidelidade do público de telenovela ocorre a despeito de
uma característica desse gênero televisivo, bastante acentuada: as
repetições – de enredos, episódios, situações, caracterizações de
personagens, cenários, falas etc.
A princípio, tal tipo de ocorrência pode parecer um fator de
afastamento da audiência, conforme considera Nelson Pujol Yama-
moto, no artigo “Novelas afogam espectador em mar de clichês”
(Folha de S. Paulo, 22/07/90):
Não há seriado de aventuras, comédia de situações ou desenho ani-
mado que consiga escapar de episódios em torno de máquina do tem-
po, amnésia ou mapa do tesouro (...) Na ficção nacional de TV, os
lugares-comuns também fluem às cataratas. E, a julgar pela produção
ora em cartaz, estão tornando as novelas e minisséries perigosamente
previsíveis - e quase indiferenciávies (...) Rara é a novela da Globo
que não inclui algum tipo de conflito à “Romeu e Julieta”, dispensa
tipos como o valete afeminado que executa tarefas criminosas ou re-
cusa um assoalho em desnível em ambiente “requintado”. Alguns
desses clichês são tão freqüentes que podem ser listados numa espécie
de banco de dados para a confecção aleatória de uma novela.
O jornal apresenta, de maneira bem humorada, o que seria
esse banco de dados, com diversas opções de enredos, personagens,
cenas, truques, ambientes e adereços, do qual deve o leitor interes-
sado selecionar alguns itens e combiná-los entre si para montar
“um folhetim eletrônico nos moldes consagrados”.
As evidências de associações negativas em relação à repetição
são abundantes e, indubitavelmente, a telenovela se vale insisten-
temente desse recurso. Entretanto, é claro, não o faz em vão.
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A repetição lingüística, por exemplo, em princípio, pode ser
tida como algo negativo, enfadonho. É o que se supunha quando
ela era considerada, por alguns estudiosos, como um simples des-
continuador textual da fala. Provavelmente, essa desvalorização
estivesse ligada – não só, mas também – à idéia que se tem a res-
peito de sua ocorrência no texto escrito não poético, reveladora, ge-
ralmente, de monotonia, pobreza de vocabulário etc.
Atualmente, após análises mais adequadas, vemos essa idéia
cair por terra. Um exame mais acurado das infindáveis repetições,
em todos os níveis, presentes nas conversações, demonstra que se
trata de fenômeno constante e funcional: a nosso ver, ela faz mesmo
parte da natureza da língua falada.1 Postulamos que o mesmo pode
ser dito em relação ao texto de telenovela.
O objetivo deste artigo é mostrar uma análise da repetição
lingüística enquanto estratégia de envolvimento do telespectador.2
E, para tanto, nosso ponto de partida é a idéia de que o envolvi-
mento, tarefa básica de todo e qualquer segmento televisivo, é al-
cançado também por intermédio do elemento verbal.
O verbal na televisão/telenovela
Rocco (1989: 22), quando da análise do verbal de alguns ou-
tros gêneros da televisão, considerou-o como “dimensão integrante
e inerente ao veículo, dimensão à qual ele se cola e que, completan-
do o icônico, define a especificidade da TV”, sendo o suporte, a ân-
cora do visual.
O elemento verbal termina impondo-se, na TV, ao visual, de
maneira que ambos se repetem exaustivamente no vídeo, segundo
Sodré (1984). A TV é impelida a uma lógica de demonstração e ex-
plicação: ela pode mostrar qualquer coisa (aspecto visual), entretanto
deve explicar e esclarecer (aspecto verbal) o que mostra. Isso resulta
em que, até hoje, a TV tem estado mais próxima do rádio do que do
cinema. No que se refere à telenovela, o autor mostra que o gênero,
com seu apuro técnico, é uma “arte” estruturada por técnicas sim-
ples de narração, “mais próxima do mundo da palavra (logo, do
rádio) do que das imagens em sua autonomia” (SODRÉ, 1984: 83).
A própria origem da telenovela e seu parentesco com o ro-
mance-folhetim do século 19 e com a radionovela atestam a sua for-
te dependência do elemento lingüístico. No entanto, não queremos
promover visões reducionistas, uma vez que atitudes dessa natu-
reza tornam-se inadequadas por deixarem de considerar o todo da
89a a
a a
linguagem televisual. Apesar da delimitação feita, não estamos
considerando que a linguagem televisiva se limite a esse elemento.
Os recursos imagéticos e sonotécnicos, que exploram outras poten-
cialidades, compõem sua linguagem. O verbal acompanha o visual
e outros elementos sonoros: é esse conjunto que vai definir a espe-
cificidade da TV.
A característica da linguagem televisiva é, sobretudo, estabe-
lecer contato íntimo com o receptor e a função fática da linguagem
lhe é essencial porque visa manter ou sustentar a comunicação.
Tendo como objetivo que o receptor receba a mensagem de TV
como natural no interior de sua casa, ela “escamoteia” o fato de ser
veículo eletrônico, segundo Sodré (1984). O telespectador, por sua
vez, espera que a “TV se invista da atmosfera de simpatia e cama-
radagem” (SODRÉ, 1984: 61). Na telenovela, nota-se que a maneira
de falar, entre outros aspectos, transforma, muitas vezes, o perso-
nagem em alguém bastante próximo do telespectador.
Depreende-se, pois, que provocar efeitos especificamente
televisivos é estabelecer relações afetivas, íntimas e de envolvimen-
to com o telespectador e que, procurando atingir esse objetivo, a
televisão, para encobrir a mediação eletrônica, parece ainda depen-
der, em grande parte, do elemento verbal.
Assim, caracterizando o texto da TV, Rocco (1989: 33) explicita
que se trata de
um processo verbal diferente, um processo de interlocução diverso,
por sua própria natureza, daquele que vivemos em nossas relações
sociais, uma vez que, entre os participantes dessa ‘interlocução’
existe, além da natural mediação do verbal, comum às demais situ-
ações de linguagem, a mediação específica e inerente ao próprio
veículo, que, ao lançar mão desse verbal pelo qual chega até nós,
imprime aos textos marcas próprias e características dessa
especificidade.
Ao script da telenovela é dada a performance da modalidade
falada da língua. Seria um meio-termo entre a língua falada e a
escrita: aparenta ser oral, mas não o é verdadeiramente; é realizado
sob a forma de escrita, mas também não é escrita simplesmente.
Trata-se de uma manifestação lingüística de oralidade, mas
descaracterizada como manifestação falada real ou como discurso
não planejado de fato, já que foi previamente elaborada, não apre-
sentando, portanto, formulação livre.
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Esse uso intencional de características do discurso não plane-
jado, ou seja, da conversação espontânea face-a-face, na telenovela,
objetiva um maior envolvimento para criar senso de identificação
entre a audiência e personagens do vídeo, o qual também é chama-
do de “conhecimento subjetivo” (HAVELOCK apud TANNEN, 1982).
Porque pretende estabelecer um contato íntimo com o
telespectador, sugerindo familiaridade/naturalidade, o texto tenta
espelhar o oral, imitar seus aspectos. É cuidadosamente
estruturado a fim de garantir a naturalidade que a língua falada
evoca e, para isso, vale-se de falas abreviadas, altamente ancora-
das no contexto. Assim, é composto por um diálogo “artificial”,
em oposição/imitação ao diálogo espontâneo, que caracteriza as
interações cotidianas.
A noção de envolvimento
Mc Intosh (1972) afirma existirem recursos lingüísticos para
quem tem como objetivo envolver o outro numa conversação,
Rubin (1980) fala de envolvimento enquanto estratégia que reflete
práticas lingüísticas dirigidas para o leitor/ouvinte e Gumperz
(1982) mostra que falante e ouvinte precisam ativamente corres-
ponder, numa conversação, sinalizando envolvimento, por intermé-
dio de palavras ou sinais não verbais.
O envolvimento é visto, por Tannen (1989), como algo psicoló-
gico, emocional, que se mostra em fenômenos lingüísticos obser-
váveis – entre os quais, a repetição –, e que faz o indivíduo aderir
não só às outras pessoas, mas também a lugares, coisas, atividades,
idéias, memórias, palavras.
No que se refere ao texto de telenovela, verificamos que apre-
senta recursos lingüísticos instaurados como estratégias de envol-
vimento direcionadas para o telespectador, já que a televisão carac-
teriza-se pela necessidade de manter o público, tendo em vista os
índices de audiência.
Entretanto, como Chafe (1985) fala de apenas três tipos de en-
volvimento – do falante consigo mesmo, do falante com o ouvinte
(preocupação com a dinâmica da interação com outra pessoa) e do
falante com o assunto em questão (compromisso progressivo com o
que se está conversando) –, é necessário que se postule pelo menos
mais um tipo, considerando o texto da telenovela: o envolvimento
da audiência.
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Vale a pena ouvir de novo
Considerando que:
• na televisão, o discurso é interrompido (ao contrário do que
ocorre com o cinema, por exemplo);
•as pessoas geralmente assistem à televisão ao mesmo tempo
em que desenvolvem outras atividades;
• a duração de uma telenovela é longa, o que impossibilita,
muitas vezes, que o telespectador assista a todos os capítulos;
• uma das características básicas da televisão é a velocidade
rápida com que a informação é passada ao público, não permitindo
que o telespectador tenha tempo de parar e refletir sobre o que foi
mostrado;
• outras limitações de desempenho (memória ou falhas de
atenção) podem ocorrer, percebemos a necessidade de se construir o
texto de telenovela de modo a minimizar as deficiências advindas,
tendo em vista a manutenção da atenção do público.
O discurso interrompido demanda a necessidade de se fornece-
rem subsídios ao telespectador, antes e depois das interrupções cons-
tantes de cenas, quer para inserção de novas cenas/comerciais, quer
de capítulos novos, a fim de que ele não perca o fio da narrativa ou
o tópico da conversação entre os personagens, o que vale também
para capítulos ou cenas que o receptor possa ter perdido por qual-
quer outro motivo. Assim, por exemplo, o capítulo diário da teleno-
vela se inicia pelo “gancho” com o qual terminou o precedente.
A repetição também é uma estratégia que facilita a tarefa de
compreensão do discurso da telenovela e, em conseqüência, de
seu acompanhamento, fornecendo discurso semanticamente me-
nos denso, já que menos informação nova é comunicada, contra-
riamente ao que se esperaria caso a redundância não fosse tão uti-
lizada. Isso porque a língua falada é muito rápida. A escrita é
pelo menos dez vezes mais vagarosa do que a fala, situação em
que a expressão do pensamento é quase simultânea à fluência do
pensamento (Chafe, 1985), e, como já dissemos, a linguagem ver-
bal desse gênero televisivo está sempre procurando representar a
conversação natural.
O ato de repetir, portanto, permite ao telespectador “digerir”
as informações veiculadas pela linguagem verbal da telenovela,
que, como em qualquer outro segmento televisivo, sofre a pressão
do tempo e do custo de produção e veiculação. Tudo é exaustiva-
mente repetido para que a audiência nada perca. Nessa medida, o
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texto garante o envolvimento porque está, sempre, a relembrar
informações importantes, está sempre a “situar” a audiência.
A repetição capacita o falante a produzir a linguagem de uma
maneira mais eficiente, quantitativa e qualitativamente, e com gasto
menor de energia. Esse benefício espelha, de certa forma, aquele
alcançado no que se refere à compreensão e também trabalha para
a conexão, porque mostra como novos enunciados se ligam ao dis-
curso anterior e como as idéias apresentadas se relacionam umas
com as outras. Tem-se, ainda, a repetição trabalhando no nível da
interação, porque realiza propósitos sociais, propiciando o geren-
ciamento do trabalho da conversação. Porque possui as funções de
produção, compreensão, conexão e interação, essa manifestação
lingüística serve a um arquipropósito: o de criar envolvimento
interpessoal (TANNEN, 1989).
Assim como pode visar, na conversação casual, incluir numa
interação alguém que não tenha ouvido o(s) enunciado(s) anterior(es),
ela pode ter também a função genérica de incluir o telespectador ou
fazê-lo ficar a par do que é importante para continuar (ou passar) a
assistir à telenovela.
Algumas de suas ocorrências, nesse tipo de texto, criam, junto à
audiência, um efeito de descontração e uma sensação de familiaridade
(TANNEN, 1989). Ao instaurar essa sensação, torna os personagens
pessoas conhecidas, íntimas, com as quais o público tem encontros
diariamente. É como se, a qualquer momento, como no filme “Rosa
Púrpura do Cairo”, de Woody Allen, o personagem principal pudesse
sair por uma porta do cenário e entrar na sala do telespectador.
Uma função da repetição que age nesse sentido é a de “mar-
car” a fala da personagem – trata-se de repetições produzidas por
um dos personagens, as quais ocorrem, reiteradamente, durante um
certo período ou durante todo o período de exibição da telenovela.
Serve de exemplo o que ocorreu com a personagem Lucineide da
novela Explode Coração da TV Globo: enunciados como “Stop!” e
“Salgadinho!”, com uma entonação particular, eram ouvidos no
vídeo e repetidos, com freqüência, pelos telespectadores.
O público passa, então, a se sentir completamente à vontade
no ambiente discursivo do programa e percebe-se como membro de
uma comunidade que utiliza uma “linguagem particular”, cujo uso
lhe dá a oportunidade de partilhar, com outros membros da comu-
nidade (no caso, os personagens da novela e os outros telespec-
tadores), determinadas convenções.
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A Análise da Conversação (AC)3 e a Análise do Discurso de
linha anglo-saxônica (AD)4 permitiram verificar que o texto de te-
lenovela é cuidadosamente estruturado, ao menos no que se refere
à ocorrência/funções da repetição lingüística, a fim de garantir a
naturalidade que a língua falada evoca, sendo o objetivo principal
fazer com que o receptor receba mensagens televisivas como com-
pletamente naturais, como se estivesse participando de uma inte-
ração normal, cotidiana.
Funções da repetição
A repetição lingüística desempenha funções sistemáticas, em
termos de estabelecimento do envolvimento, tanto na relação entre
os personagens da ficção quanto na relação entre o gênero e o
telespectador, de forma que se pôde depreender, por intermédio da
análise, que sua ocorrência não é aleatória no texto analisado. Ela
se define tendo em vista o papel que exerce nesse processo de
“pseudo-interação” discursiva.
Se, por um lado, esse texto apresenta as mesmas causas/fun-
ções desempenhadas pela repetição no texto conversacional espon-
tâneo, por outro lado, manifesta, também, funções outras, especí-
ficas, provenientes da consideração das condições de produção nas
quais ele se efetiva e dos objetivos a que se propõe:
I - Funções da repetição diretamente relacionadas com a
especificidade do texto de telenovela:
1) repetir algo para si numa atitude de reflexão em voz alta.
A reflexão explícita ocorre para que o telespectador saiba exata-
mente o que está se passando com o personagem, o que ele está
pensando;
2) introduzir novo personagem, salientando, para o
telespectador, qual a sua importância na trama;
3) enfatizar um elemento importante para a narrativa, que
pode ser um documento, uma situação de conflito etc.;
4) (re)colocar em cena informações que auxiliarão o teles-
pectador na (re)composição do fio condutor do diálogo ou da narra-
tiva. Neste caso, geralmente, o personagem repete efetivamente ou
“pseudo-repete”, isto é, inicia-se a cena ou o capítulo como se ele es-
tivesse repetindo algo, que teria sido anteriormente pronunciado.
Geralmente ocorre na forma de hetero-repetição: um falante “pseu-
do-repete” o que o outro teria dito (ver exemplo adiante).
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5) provocar humor;
6) “marcar” a fala da personagem, conforme já exemplificado;
7) associar a narrativa ao mundo real do telespectador, atra-
vés da enunciação de frases-feitas, provérbios e ditados.
Exemplificando um recurso freqüentemente utilizado: dois
personagens conversam em uma cena que se inicia com a fala de
Neiva (N), que se constitui como “pseudo-repetição” do que Salda-
nha (S) teria lhe dito, mas que, na verdade, não foi apresentado
para o telespectador. Para se evitar que a cena começasse com o
personagem Saldanha contando que ele havia pedido demissão,
colocou-se na abertura da cena a personagem Neiva “repetindo” o
que ele teria dito (o que é imediatamente inferido pelo telespec-
tador). Temos, nesses momentos, a pseudo-repetição (re)colocando
em cena informações importantes (função 4):
N – “Demissão Saldanha?... eu não entende por que você fez is-
so... aconteceu alguma coisa na fábrica?
S – a/ conteceu nã/... é que eu não me sentia mais útil lá entende?”
(Novela Rainha da Sucata, Rede Globo, 1991)
II - Funções da repetição, no texto conversacional espontâneo,
que também ocorrem no texto de telenovela:
 1) esclarecer algo, através de especificações, ampliações ou
intensificações;
 2) retomar um segmento que foi interrompido pelo próprio
falante para intercalar um esclarecimento ou idéia que julgava neces-
sário;
 3) retomar uma fala anterior que fora interrompida pelo
interlocutor;
 4) restabelecer a posição do falante, mesmo que não tenha
nada de novo a dizer, após fala do interlocutor que questionou, re-
futou tal posição;
 5) preencher a posição original de elementos topicalizados,
reconstituindo estruturas canônicas de língua;
 6) reforçar o que foi dito;
 7) ratificar algo que antes fora colocado, pelo próprio falante,
como duvidoso, incerto;
 8) expressar mudança de idéia em relação a algo que foi enun-
ciado anteriormente;
 9) confirmar uma colocação anterior que foi questionada ou
recebida com surpresa pelo outro;
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10) auto-corrigir-se;
11) aprovar ou ratificar o que o interlocutor disse;
12) dizer algo de conteúdo muito semelhante ou idêntico ao
que o outro disse;
13) discordar ou modificar de algum modo o que o outro disse;
14) mostrar ao interlocutor que, embora o falante não tenha
dito nada, ele (que ouviu a fala) registrou e aprovou o que o
interlocutor disse;
15) tomar o turno;
16) confirmar se o que ouviu é mesmo o que foi dito pelo
falante, porque não ouviu direito ou porque a informação recebida
o surpreendeu/achou muito estranho o que ouviu;
17) confirmar que o outro ouviu adequadamente;
18) responder a uma pergunta utilizando o(s) elemento(s)
desta pergunta;
19) questionar uma afirmação do interlocutor, usando o(s)
mesmo(s) elemento(s) da afirmação;
20) enfraquecer o outro através do recurso argumentativo de
preencher o lugar da resposta sem dar uma resposta substantiva;
21) corrigir o outro, no sentido de “cobrar” algo que o inter-
locutor havia dito e que, depois, modifica, deixando a fala sem
coerência;
22) tomar e manter o turno, evitando que o outro continue a
falar coisas desagradáveis para o ouvinte;
23) mudar o tópico;
24) recolocar uma pergunta (após fala do interlocutor que re-
futou algo) porque o falante não está acreditando na resposta;
25) encadear um turno;
26) ganhar tempo para preparar uma resposta;
27) preencher o espaço da fala enquanto ganha tempo para
elaborar o que vai dizer etc.
Exemplificando:
G – “Mariana... ele (Renato) só vai casar com você por causa
das ações da firma... ele quer ter o controle daquilo tudo... ele não te
ama Mariana... por favor não se casa com ele... não se casa com ele...
tá certo que eu sou meio escrava dele... eu faço tudo o que ele quer.
M – escrava?... Guida... do do que que você tá falando Guida?
G – Mariana ... o Renato e eu nós somos amantes
M – amantes?
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G – é... amantes... foi ele que me levou pra Do Carmo... a gen-
te quando se conheceu eu tava desempregada... no início foi tudo
muito bom... ele foi muito bom pra mim... (...)”
(Novela Rainha da Sucata, Rede Globo, 1991)
Guida (G) faz revelações a Mariana (M), que deixam esta atô-
nita, nervosa. Mariana faz uso da repetição (escrava?) pedindo con-
firmação do que ouviu porque a informação a surpreende – Renato
era seu noivo (função 16). Em outro turno, ela hetero-repete nova-
mente (amantes?), com motivação idêntica à anterior. Guida, por sua
vez, faz uso do mesmo recurso para responder à interrogação de
Mariana (amantes), confirmando que esta ouviu certo (função 17).
A análise feita permitiu verificar o “para quê” a linguagem
verbal é utilizada na telenovela. Permitiu, ainda, constatar que é
bastante freqüente o uso da função interacional da linguagem
(HALLIDAY, 1973) ou, colocado de outra forma, o “foco” dessa lin-
guagem está constantemente direcionado para o “envolvimento
interpessoal” (TANNEN, 1982)  estratégias focadas no envolvimento
têm sua origem em propósitos interativos e sociais, quando a men-
sagem é menos importante do que a metamensagem, transmitida
pela maneira de falar e pelo próprio fato de se estar falando.
A televisão é, ainda, um campo fértil de pesquisa, e necessá-
rio, porque o ser humano moderno é, essencialmente, da comuni-
cação de massa. É preciso desvendar os infinitos usos e funções da
linguagem verbal e revelar o que pode estar por trás das ocorrên-
cias lingüísticas que, na maior parte das vezes, passam despercebi-
das, tanto no caso específico da telenovela quanto em outros tipos
de textos, inclusive fora do âmbito da televisão, em que sejam uti-
lizadas produções “fabricadas” de língua.
NOTAS
1 Os estudos de língua falada avançaram muito no Brasil, o que tem
contribuído, sobremaneira, para que se deixe de avaliar o texto oral se-
gundo parâmetros de língua escrita. Há dois grandes projetos, nesse
sentido, em andamento: um deles é o Projeto NURC (Norma Lingüís-
tica Urbana Culta), sediado na USP e coordenado pelo prof. Dr. Dino
Preti, e o Projeto da Gramática do Português Falado, sediado na Uni-
camp e coordenado pelo prof. Dr. Ataliba T. de Castilho, do qual faze-
mos parte e que envolve pesquisadores de muitas universidades bra-
sileiras, tais como USP, Unicamp, PUC-SP, UFRJ, UERJ, PUC-RJ, Univ.
Fed. de Pernambuco, Univ. Fed. de Uberlândia, entre outras.
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2 Analisamos as ocorrências mais facilmente identificáveis como repeti-
ção, por sua configuração formal de superfície, e lidamos apenas com
as repetições de forma e conteúdo ao mesmo tempo. Buscamos detectar
as causas/funções das ocorrências de repetição nos diálogos artificiais
do texto de telenovela.
3 A AC tem “por objetivo descrever o comportamento verbal dos inter-
locutores durante a interação (...) Para isso, seu método vale-se da
indução, sem modelos tomados a priori”, conforme Preti (1991: 16). Sua
“característica metodológica básica é partir de dados empíricos em situ-
ações reais”, o que lhe dá uma “vocação naturalística (...) prevalecendo
ainda as descrições e interpretações qualitativas” (Marcuschi, 1986: 7-8).
4 Adotamos como fio condutor, conforme já explicitado, os trabalhos de
Chafe e Tannen (esta da vertente da Sociolingüística Interacional). A
análise do discurso é, necessariamente, a análise da linguagem em
uso, a análise dos propósitos para os quais o discurso se destina “em
termos de estar atendendo ou servindo as relações humanas” (Brown
& Yule, 1983:1)
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